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0  caminho
No meío de tantas confusões 

e desditas que contristam, a, ter
ra portuguesa,, é grato ler todos 
as. dias, os telegramas que nos 
vão- comunicando, não só a mar
cha. da guerra, mas tambem, e 
talvez principalmente,., os gran
des acontecimentos internos da 
Alemanha, e da Áustria.. Estes 
dois paises,. q.ue constituíam, até. 
ha. pouco, os., dois íormidavejs 
impérios centrais,, concretiza
vam um pensamento politic.o 
qu.e pretendia,, ainda mais do 
que oprimir alguns povos, avas
salar a humanidade inteira. Es
se pensamento chegou a querer 
impôr se. de. uma maneira deci
siva,, mercê de. uma assombro
sa via, de facto contra a civiliza
ção, latina,, a mais. nobre,, a mais 
dôc.e e. a mais. bela,, desde que 
os principios., da Democracia a 
enfloraram.e animaram de ideal 
eterno,, a. impregnaram, do espi
rito da. Liberdade. O resultado 
está-se vendo.. Esses dois impéri
os nã.o passam já de duas licções.. 
Caem. ás. mãos,dos. proprios po
vos. que escravizavam, cuja, 
consciência chegaram, a,‘detur
par,. cuja. alma. tentaram para., 
sempre envilecer nas. abjecções,
d.o servilismo e na. cumplicida
de. das tiranias.

Q> trono dos-. llohcp.zollern 
cambaleia; o trono.dos.Habsbur- 
gos desfaz.-se já. Na hora do pe
rigo v os monarcas, que- neles se- 
sentam,. depois de serem barba- 
nos,, manifestam-se cobardes. O 
imperador Carlos está. por tudo. 
Já, dá, a>. liberdade á Hungria, já 
reconhece, o direito á indepen
dencia. de todas as raças que o 
despotismo quis soldar para. ali
cerce. do. seu predomínio. O im
perador Guilherme assiste,, sem 
um protesto,.á derrocada do po
der pessoal e é tão vil, é tão cí
nico,. é tão. miserável que já se 
declara, pronto a ser um monar
ca, constitucional. Mais ainda:, 
aliando a baixeza á estupidez, 
apresenta-se como candidato a 
presidente da Republica e presi
dente. hereditário,, como. se uma 
Democracia aceitasse semelhan
te absurdo, tão disparatada ino- 
vocão,.

Não!. O. qu.e o povo da. Ale- 
; manha,,o que o.povo da Áustria 

querem, é uma Democracia a 
valer. O que querem é Republi
cas democraticas, é o governo 
do povo pelo povo, um sistema 
verdadeiramente representati
vo,. em que o poder seja uma 
delegação da soberania nacional, 
e não apanag-io de uma familia 
privilegiada, legando aos.seus 
membros os.povos.como se fos
sem pertença sua. E  para isso 
querem expulsar do t.rono essas, 
familias privilegeadas, querem 
demolir esses proprios tronos,, 
q u e r e m ,  acabar cora. instituições 
que só recordam as barbarias,

. os, fanatismos e os preconceitos 
do passado. Esses povos vão fi
nalmente caminhar para o futu
ro,, livres da tutela ignominiosa 
que as monarquias duranl.e tan
tos séculos.lhes infligiram.

E’ consolador este espectácu
lo. Até em paises que por. espa
ço de tantos, anos serviram a 
causa dos.déspotas, até nesses 
floresce,, potente' e vigorosa,, a, 
ansia da liberdade. Não se tra
ta já só-dos paises aliados,, não 
se trata já só dessa grande e li- 
Ixual Inglaterra, dessa bela e. 
revolucio na r ia 1 ta li a,, R e pubíi cas. 
dc tacto,. embora ainda oficial
mente monarquias;.não se trata 
já. só dessas grandes Republicas- 
da França e dos Estados Unidos, 
ambas animadas pelo- espirito 
imortal,de Lafayette, O: precur
sor; não se trata já sómente des
se p ro g re s s iv o  Japão, que- tem- 
caminhado séculos em poucos 
anos. de renovação civilisadora,. 
nem déssa Russia, misteriosa e 
mártir,., onde a liberdade, já não 
pode parecer nem mesmo abra
sada na chama dos delírios. Tra
ta-se dá própria Alemanha, da 
própria Áustria,,os. paises. mo
nárquicos por excelencia,. um a 
patria, do militarismo, o outro a 
da reacção religiosa,., ambas 
constituindo,.no ceu das nações,, 
a grande nuvem ameaçadora 
para a causa da Democracia.

A l mesmo,, o caminho é para 
as esquerdas. A t  mesmo, o ca
minho é para as soluções, radi

cais, da Democracia, Aí mesmo 
o caminho é para a Republica 
estabelecida em bases políticas 
ç sociais a vançadas.

O caminho é para as. esquer
das, porque é nas.esquerdas que 
se encontram os elementos ver
dadeiramente liberais. Ao con
trario do q.ue se obstinam em 
prégar os que preconizam a po
litica do arrocho, constituindo 
uma tirania- autentica, ao,, con
trario do que pretendem- os. rea- 
c.ionarios de toda a especie, cu
jo pensamento é julgar as so
ciedades, para a satisfação das 
suas. paixões ou dos seus . inte
resses, o caminho é para as. es
querdas, p o r q u e  o caminho é 
pacata,emancipação dos povos, 
sob todos os aspectos em que- 
essa emancipação tem. de.se 
produzir^

Houve imbecis que pensaram 
que desta, guerra sair.ia vitorio
so o espirito reacionario, o espi
rito militarista, o espirito con
servador, o espirito autocratico., 
numa. palavra, a mentalidade 
monarquica.. O que eles vão ver 
é bem diverso. Vão.ver a de
mocratização plena das socieda- 
des-.ci vilizadas; vão ver os pro
gressos. do socialismo,., admiti
dos e- sancionados., pelo Estado;, 
vão ver- o povo tomando cada 
vez mais, em todas as. nações,, 
de que é o nervo e a alma, a 
preponderancia que .lhe é. devi
da.

O uvir gritar: «Para as direi
tas!» e reparar qu.e este grito, 
sai de Lilliput, é espectáculo que 
d e s p e r t a r i a  o  r i s o ,  s e  n ã o  s u s c i -
tasse a piedade.'

Mayer Gar cão.

Carhts òu minha terra 

v

O s  h o r r o r e s  d ã  s i tu a ç ã o

E’ horrível o que se está pas-
sando nesta vila!’As classes po
bres que conseguiram com mui

to trabalho e sofrimento, duran
te o verão, juntar algumas, re
servas ao . canto da, arca,-, que; 
lhes. permitisse parem-se ao a-... 
brigo d,a forno durante o inver-.

■ no, estão esgotadas... A epide
mia atual, trouxe-a dor, o luto 
e o desalento a toda a parte. 
Em Canha, muito pouca gente 
trabalha e muito poucos são os. 
agricultores, que fazem, traba-. 
lhos agrícolas. A sementeira do 
ano cerealífero, qu.e se aproxi
ma, está calculada em menos, 
da terça, parte. O panico que 
se apoderou, desta pobre gente 

•- é- indescritível. O leitor nã.o po- 
de calcular o terror que por- 
aqui vai! Meia duzia de pessoas 
apenas conseguiram . escapar-- 
sem que a pneumooicalhes b a -. 
tesse á,porta; o resto da ,pppu- ~ 
lação caiu, Q cemitério. tem de 
alargar-se.e o, luto. é total em 
toda a.vila. Junte-se a esta si- . 
tuação alarmante-, o estado a , 
que chegou o preço dos. ar
tigos mais uteis. neste momen
to. O pão que o celeiro munici
pal nos levou daqui a $22, for
necem-nos agora a ipo centa
vos com o pezo inferior a um 
quilo; o assucar-vendeu-se aqui 
no domingo passado a,$8o e.
2$00 cada quilo; petroleo e ar
roz não ha; feijão frade, ven
de-se por aqui algum a $26; 
mel não ha; velas de.stea.riaa 
e'lamparinas é rar.o;.-mostarda 
vend,e-se nas mercearias, que 
p.assaram>agora a ser farmacias» 
a 1 e.$oo cada quilo., linhaça a , 
53. o, ciorideraio quinino a . 
o grama, manteiga a 5$qo, ba
nha a 2$5o, bacalhau a i$20, , 
marmelada a 2$ 5o e o leite e.m 
vez de se vender aos doentes qu.e o suplicam, vende-se- para 
criar porcos. Emfim, uma ver
dadeira calamidade. O povo 
desalentado com a sug situa- . 
ção, bebe aguardente ou encos- . 
ta-se pelas esquinas, dizendo 
para si mesmo:. Que fazer? A 
morte entrou na minha casa, 
levou-me a esposa e os,filhos, 
o dinheiro que possuia,sumiu-se - 
na esperança de salvação, que- 
me.resta poií?- A camisa 1E en-. 
trega-a voluntariamente ao p-rk 
meiro bandido que aparece a,, 
exigi r-ih’ai.

Canha, 411-918.
Artur J .  O liyei.r^



2 i  SS A í í . l O

Não podendo de fórma algu
ma deixar de vir publicamente 
patentear o meu reconhecimen
to pelas atenções que me foram 
dispensadas', durante a minha 
doença pelo Ex.m" Sr. Dr. Vito- 
rino Mota, pois felizmente foi 
este sr. o meu médico assisten
te, nunca me desamparando, 
cumpro, portanto, um dever 
de, publicamente, aqui reiterar 
os meus respeitáveis agradeci
mentos a sua Ex.a. Igualmente 
agradeço ao meu muito amigo 
sr. Moura em ter acompanha
do o Ex.mo Sr. Dr. Mota, na .noi
te em que eu estive muito mal, 
vizitando-me e dispensando-me 
algumas palavras dum bom e 
sincero amigo, e da melhor von
tade se prontificando em já tar
de da noite (2 horas) mandar 
pelo seu empregado os reme- 
dios que me foram receitados.

A minha irmã, igualmente fa
ço os meus agradecimentos pe
la boa vontade ccm que se 
prestou fazendo-me os curativos 
até meu completo restabeleci
mento, assim como a todos da 
minha familia que pessoalmen
te me vizitaram.

Aos meus amigos que tam
bem  pessoalmente me vizita
ram e aos que mandaram sa
b er do meu estado de saude, 
assim como ao conceituado jor
nal «O Domingd» pelas refe
rencias feitas á minha humilde 
pessoa a todos r e c o n h e c i d a 
mente do coração agradeço.

M anuel Tavares P aulada .

Toqaae íle síeos

Sabemos  que o r everendo padre  A n 
tunes não gostou que o sr. admirtistra- 
do r  do concelho mandasse,  prohibir  o 
toque de sinos tendo manifestado a 
quem lhe t r ansmit iu essa ordem admi 
nis t ra t iva  0 seu profundo desgosto pe
lo facto,  que ele ju lgou ' a l t am en te  des- 
primoroso pa ra  a sua posição, da r efe
r ida  au to r idade t er  mandado um poli
cia fazer essa int imação a uma «pes
soa de ca te go r ia».

Mas pessoas de categoria ,  e bem ele
v ad a  categoria ,  são os srs. D r.  José- 
de Castro,  ant igo presidente de m in i s 
t ros;  general  Correia Barre to ,  autigo 
ministro da, gue r r a  e comandante geral 
da  guarda republ i cana;  Antonio Maria 
d a  Silva,  ant igo ministro do t rabalho 
e admini s t r ador  geral  dos correios,  e 
t ant issimos outros  que têem sido não 
s implesmente intimados mas sim p r e 
sos pela pol icia 'e comtndo não consta 
que reve rendo A n tu n es  tenha,  por ês
se facto, manifestado o seu desgosto,  
antes  temos razões para acredi tar  que 
ele lhe tem causado um certo conten
tamento.

Não gostou padre  Antunes  que lhe 
mandassem suspender  o^toque do ba- 
daln? Pois t enha paciência.- Agrada  i:  
g r ande  maioria da «comunidade» a me
dida tomada pela- autor idade adminis
t r at iva  e é quanto nos bas ta para e s 
tarmos plenamente  satisfeitos.

Esí® c  ® f|8ae s e  v ê

Ao sr. presidente^a comissão admi
nistrativa lembrámos a eonveuiencia de: 
fazer sentir ao ,sr. dr iv.várro d’,' Pai- 
•- 3 que a 'C am ara  lhe paga íab-rloza:

quant ia  anual ,  e que aos pobres que 
infel izmente necessi tam dos seus se r 
viços lhes seja pres tado mais um pou
co d ’atenção,  do que aquela que até 
aqui lhes tem di spensado,  pois sabe
mos d ’um»doente que por sinal é até 
socio do monte-pio «Espir i to Santo» 
onde sua E x . a lá foi uma vez, p rome
tendo (e sem favor algum) de lá ir 
mais vezes,  e nunca mais lá voltou,  e 
s-1 não fosse o pronto socorro do hon
rado filho des ta  te rra  Ex.™0 Sr.  Dr .  
Ceza r  V en tu ra ,  não sabemos se o do-, 
ente ter ia sucumbido.  No emtanto o 
doente em questão e toda a sua fa-mi 
milia são sócios do monte-pio «Espi r i 
to Santo»,  e a respei to de socorros 
médicos do facul tat ivo que t inha por 
obr igação de os vizi tar ,  até agora ne- 
nhu ns.

H a ,  infel izmente,  g rande  numero de 
doentes  que se queixam,  mas p o r W a ' '  
a ocasião não é propicia para dizermos 
o resto que í icará pa ra  ocasião opor
tuna.

C. P.

E s tr a g o s  da  pjieasuaoaílea e m  
C au lia .

Tra ns po r t e :  Obitos,  71; orfãos,  77. 
Na  lista publ icada a semana finda, on
de se lia_Rrites Giga  deixou 6 orfãos, 
deve ler-se: deixou um orfào. Obitos 
depois d ’essa data:  Maj i ana  Ambrozio,  
(deixou 2 orfãos); Qui ter i a Maria,  J o a 
quina Dias ,  Manuel  Canejo,  Maria  A l 
meida Protírio,  (deixou 3 orfãos); um 
filho d ’esta,  Maria Domingos, ,  Antonio 
Alfaiate,  Si lvestre Tomaz ,  José  Tomaz,  
Manuel  Antonio,  Custodio Julio,  (dei
xou 1 orfão); José  I za be l— o obito da 
esposa d ’èste veio na p r ime i ra  lista— 
(deixou 2 orfãos); Vitorino Serodio,  (dei
xou 8 orfãos).  Tota l :  obitos, 85; or- 
fâos, 91; sendo 21 de pae e mãe.  A  
march a  da epidemia encontra se e s t a
cionaria,  havendo poucos casos novos.

A  e p u S c E M i a . — S b s I í s c s ‘1 v 5 o

Transpor te ,  1 :065$00.  Antonio Ro
dr igues  Lu ca s  5 0 í)00,  Capitão Galado 
1 0J0 0 ,  Augusto  Guer re i ro  da Fonseca 
10?>00, Virgilio Nepomuceno lOjJOO, 
Antonio Morais da Costa Jácome  50^00 ,  
Gabrie l  Domingos do Carmo 20^00,  
José  Antonio da Silva 20^.00, Ernesto 
Sacôto 2$00,  Manuel  da Costa Caldei- 

.reiro 10$00,  Antonio Jo rg e  Gomes 
10í>00, Antonio Lu iz  d '01ivei ra  10f>00. 
Soma l:267f>00.

(C on tinua ).

Traáanaeisáo pas^a ev jifira  go-
fiiaa «los peeegBeesros
No outono abre se em volta de cada 

pecegueiro'  um pouco (distante do t ron
co, uma caldeira até 20 cent ímetros a- 
baixo da superficie do solo, e em cada 
caldeira espalha-se 1 :000 g ramas  de 
cal ext inta .  Se a terra est iver  enxam- 
b rada  procede se a uma simples erri- 
gação;  passados que sejam 15 dias a- 
pós a apl icação da cal ext inta,  rega se 
vár ias  vez es ' e  a miudo a dita caldeira 
com a solução seguinte:

Sulfato de ferro 5 k i logramas 
Acido sulfúrico 5 k i logramas 
Agua 100 litros

Dilue-se o 1.° composto em 10 litços' 
de agua quente,  e sobre o soluto assim 
formado dei ta se o ácido sulfúrico.  g o 
ta  a gôta,  deixando-o escorrer  ju n t e  ás 
paredes  da vasilha que deve ser de, 
chumbo pa ra  .evitar explusâo,  e ag i t an -- 
do cons tantemente.  E m  seguida adicio
na-se a pr- sente dissolução á r es tante 
agua ,  a pouco e pouco, e segundo o 
processo at raz adotado,  lançando aque-; 
la sôbre a par t e interna do furro da v a 
si lha e méchendo sempre.

Convêm ainda produzir  feridas fun
das na casca e ent re-casca da planta 
.p a i;a; n/ £.1 a s o o 1 p.oa r. a i go d ao e-n ú} p a-d o 
n a  í i rppleâ sulueào de ác ido  aé - t i co  a 
50 °j0, cuja embebição se r enova f re 
quentemente' .

5*cálida  a«erta«ia

Not ic iaram os jo r naes  de g rand e  in
formação que certo governador  civil 
m an dar a  afixar edi taes prohibindo e x 
p ressamente que os médicos do seu dis
trito levassem mais de 50 centavos pe 
las visitas ao.a doentes atacados pela 
epidemia,  tendo alguns sido enviados 
ao poder  judicial  por não acatarem es
sa prohibição.

Se o go verna dor  civil de Lisboa se 
tem lembrado  de toma r  no seu di s t r i 
to medida, igual á qné"poz em prat ica 
aquele seu colega,  teria ce r t amente  
pres t ado um grande  beneficio aos do
entes duma  t e r ra  que fica perto da c a 
pital e onde alguns médicos aprovei
ta ram bem a ocasião para t i r arem g r a n 
des proventos,  chegando um deles,  ao 
se que diz, a não quere r  ver  o doente 
sem previamente  lhe ga ran t i r em o 
pagamento  da visita.  Este não deixa
ria com ce r t eza  de ter  a sor te  dos seus 
colegas se o goyernador  civil de L i s 
boa tambem se tivesse lembrado de to
mar  no seu distrito essa ace r tada m e 
dida.

© parlaísieasá» íS c ie ss iíir is ía

Cha ma mos  a atenção. d ’aqueles que 
muitas vezes censuraram os pa r l amen
tos r epub l i canos ,^co imando  os dé es- 
tereis e de desordeiros,  para o qne se 
passou no par lamento  actual  na pass a 
da segunda feira e que vinha relatado 
nos jornai s  do dia seguinte.  Parec ia  
que t inha por lá andado o diabo á sol
ta. Mur ros nas car tei ras ,  invectivas, a- 
postrofes violentas,  insultos,  scenas de 
pugilato,  etc,  etc. ,  só faltou, pa ra  ser  
completo,  o tal pau de ba ter  bifes, o 
a rgumento  supremo que se usou no p a r 
lamento monárquico! A respei to - de 
resoluções uteis para o paiz,  tão neees 
sárias vã g rave  conjunc tu ra  que es t a 
mos a t ravessando,  trez vezes nove vin
te e sete.  S implesmente edificante! .

Muito novo ainda,  pois havia pouco 
mais de dois anos que se formara  em 
medicina veter inar ia ,  finou se na passa 
da sêsta  feira este desventurado rapaz,  
vi t imado pela influenza- pneumónica ,  
tendo a sua morte causado grande p e 
sar  na população d ’esta vila ondé ele 
era g e ra lm en te  est imado deyido ás, s u 
as nobilíssimas quali.dades de ca ráte r .

O' seu funeral ,  que se realison no. 
mesmo dia pelas 20 horas,  constituiu 
uma eloquente manifestação de pesar  e 
t ambem de apreço em que o t inham os 
seus muitos amigos,  lendo se organisa-  
do vários turnos desde a sua residen- 
cia até ao cemiterio público d ’esta vila 
onde o féretro ticou depositado em já-  
zigo de familia.

A toda a familia enlutada e em es
pecial ao nosso camarada  Joaqu im Ma
ria Gregorio,  primo do falecido, ap re 
sentámos as nossas condolências.

<í> p e ix e

«A Manhã» de domingo passado d a 
va a informação dè que o governo es
tava ' es tudando umas medidas que t en 
cionava pôr em prat i ca e dest inadas a 
evi tar  a desenfriada exploração qué se 
tem feito com o preço do peixe.

Sejam quaes forem as medidas to
madas pelo governo para evi tar  essa 
exploração,  é. mais que certo que aqui 
em Aldegalega nunca mais comeremos 
peixe baratoj  habi tuados 'como j á  es 
tamos a compra lo sempre p o r  um pre
ço ex o r b i t an te . . .

E  a tr iste verdade.é que apezar  des 
se preço nos fazer arr ipiar  os cabelos,  
vende-se  sempre todo o peixe que .ap a 
rece no mercado ,  parecendo aásim que 
anda tudo a nadar  em dinheiro!.  . s

F a r i 0 Is a -  s ! e  í t a l l h o  a x a r i à « I o

Peu; nos. o Sr.  I/,ido.ro Maria d ’01i- 
'•veira que desmintamos a. noticia dada 
pelo nosso confrade local «O Domingo» 
ácètca da far inha com que é f abr i ca 

do o pão de milho ac tua lmen te  pasto 
á venda,  invocando o t e s t emunho do 
secretar io da  nossa redacção que mui
to bem conhece a excelente qual idade 
do milho farinado j á  e ainda existente.

Ju lgamos ,  assim,  sat isfazer  o dezejo 
do sr.  Izidoro.

© p ã o

E m  Lisbô a  o pão que cus tava 50 
centavos  passou a cus ta r  28;  em Al
dega lega cus tava o pão 28 centavos 
passou a custar  50- Es tá  mesmo lindo! 
Se os homens que estão adminis t rando 
isto forem acompanhando  assim os pro
gressos de L isboa ,  nâo ha duvida que 
es t amos  ar ran jadinhos .

Taremos de vender as casas se não 
t ivermos de ir pa ra  o piuho em carne 
e osso.

I*cissaaiseaEÍ®

Não se precipi te na ceguei ra de um 
bom casamento a mulhe r  a quem o ho
mem compromet ido uma vez declarou 
am o r . — M a ria  Daldeck.

A N Ú N C I O S

i l

Carroça de burro. • > -
■ Trata-se com José da Silva 

R. Luiz de Camões, 4.
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Escr i torio:  l i u a  Má r t i r  de Mont juiuh 
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A . '  L Õ D Í E N U O  G 0 S C . U I K
E S C U IV A O -K O T A 1ÚO

S i s e r K o r l o  R. Almi ran te  Cândido
dos Reis 4.

B t e s i d C B e í i l ' R.  da Praça, da Re
publica n.° 4.
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